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RESUMO
A hipertensão arterial resistente (HAR) é definida quando a pressão arterial (PA) permanece acima das metas recomendadas 

com o uso de três anti-hipertensivos de diferentes classes, incluindo um bloqueador do sistema renina- angiotensina (inibidor da 
enzima conversora da angiotensina [IECA] ou bloqueador do receptor de angiotensina [BRA]), um bloqueador dos canais de cálcio 
(BCC) de ação prolongada e um diurético tiazídico (DT) de longa ação em doses máximas preconizadas e toleradas, administradas 
com frequência, dosagem apropriada e comprovada adesão. Nesta definição está incluído o subgrupo de pacientes hipertensos 
resistentes, cuja PA é controlada com quatro ou mais medicamentos anti-hipertensivos, chamada de HAR controlada (HAR-C). A 
classificação da doença em HAR-C e HAR não controlada (HAR-NC), incluindo a HAR refratária (HAR-Ref), um fenótipo extre-
mo de HAR-NC em uso de cinco ou mais anti-hipertensivos, é uma proposta que ganha espaço na literatura. Diante da suspeita 
clínica de HAR, é necessário verificar a confirmação diagnóstica, e a primeira etapa na investigação é a exclusão das causas de 
pseudorresistência, tais como falta de adesão ao tratamento (farmacológico e não farmacológico), posologia inadequada, técnica 
imprópria de aferição da PA e efeito do avental branco. O MAPA e o monitoramento residencial da pressão arterial (MRPA) são 
os exames para confirmação do controle inadequado da PA. Uma vez afastada a pseudorresistência, confirma-se a existência da 
HAR e inicia-se uma investigação diagnóstica com exames específicos, conforme a orientação das Diretrizes de Hipertensão em 
relação ao comprometimento de lesões em órgãos-alvo e hipertensão secundária. A ocorrência de comorbidades associadas deve 
ser detectada com exames especializados de acordo com a suspeita clínica. O objetivo do tratamento medicamentoso na HAR é 
detectar as causas do não controle e encontrar a melhor combinação de fármacos, visando o alcance das metas pressóricas com 
menor ocorrência de efeitos adversos e maior adesão. Em geral, busca-se otimizar o tratamento tríplice com os fármacos preferen-
ciais, que são: IECA ou BRA, BCC di-hidropiridínico e DT.

Descritores: Hipertensão Arterial; Hipertensão do Avental Branco; Hiperaldosteronismo; Feocromocitoma; Hipertensão 
Renovascular; Doença Renal Crônica.

ABSTRACT
Resistant hypertension (RHTN) is defined as blood pressure (BP) persistently above the recommended target values despite the use of 

three antihypertensive agents of different classes, including one blocker of the renin- angiotensin system (angiotensin-converting enzyme 
inhibitor [ACEI] or angiotensin receptor blocker [ARB]), one long- acting calcium channel blocker (CCB), and one long-acting thiazide diuretic 
(TD) at maximum recommended and tolerated doses, administered with appropriate frequency and doses and with proven adherence. The 
definition above includes a subgroup of patients with RHTN whose BP is controlled with four or more antihypertensive medications, known 
as controlled RHTN (C-RHTN). On clinical suspicion of RHTN, diagnostic confirmation is required, and the first step in the investigation is 
the exclusion of causes of pseudoresistance, such as lack of treatment adherence (pharmacological and non-pharmacological), inadequate 
dosing, improper BP measurement technique, and white-coat effect. Lack of BP control should be confirmed by ABPM and home blood 
pressure monitoring (HBPM). Secondary hypertension (SecH) is defined as increased BP due to an identifiable cause. Patients with RH 
should be investigated for the most prevalent causes of “non-endocrine” and “endocrine” SecH after exclusion of use of medications that 
may interfere with BP values: antiinflammatory drugs, glucocorticoids, nasal decongestants, appetite suppressants, antidepressants, im-
munosuppressants, erythropoietin, contraceptives, and illicit drugs. The objective of pharmacological treatment in RHTN is to identify the 
causes of lack of control and find the best combination of drugs, aiming at achieving the target BP with few adverse effects and greater adher-
ence. In general, triple treatment optimization is attempted with preferred drugs, namely, ACEIs or ARBs, dihydropyridine CCBs, and TDs.

Keywords: Hypertension Arterial; White Coat Hypertension; Hyperaldosteronism; Pheochromocytoma; Hypertension Renovas-
cular;  Renal Insufficienty, Chronic. 
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DEFINIÇÃO 
A hipertensão arterial resistente (HAR) é definida quando a 

pressão arterial (PA) permanece acima das metas recomenda-
das com o uso de três anti-hipertensivos de diferentes classes, 
incluindo um bloqueador do sistema renina-angiotensina 
(inibidor da enzima conversora ou bloqueador do receptor 
AT1), um bloqueador dos canais de cálcio de ação prolongada 
e um diurético  tiazídico de longa ação em doses máximas 
preconizadas e toleradas, administradas com frequência, 
dosagem apropriada e comprovada adesão.1,2 

Nesta definição está incluído o subgrupo de pacientes 
hipertensos resistentes, cuja PA está controlada com qua-
tro ou mais medicamentos anti-hipertensivos chamada de 
“hipertensão resistente controlada” (HAR-C).3,4 

A divisão da hipertensão resistente em hipertensão re-
sistente controlada (HAR-C) e não controlada (HAR-NC),5 
incluindo a hipertensão refratária (HAR-Ref), um fenótipo 
extremo de HAR não controlada em uso de cinco ou mais 
anti-hipertensivos3,6,7 é uma proposta que ganha espaço na 
literatura.7 (Figura 1)

EPIDEMIOLOGIA
A real prevalência de HAR não é conhecida. A meta-

-análise de Achelrod e cols. avaliando populações de hiper-
tensos tratados encontrou uma prevalência de 13,72% (IC 
95% = 11,19% -16,24%) de pacientes com HAR de acordo 
com 20 estudos observacionais e 16,32% (IC95% = 10,68% 
- 21,95%) e quatro ensaios clínicos randomizados.8 Sarafidis 
e cols. em revisão sistemática afirmam que a prevalência 
de HAR verdadeira na população hipertensa, após excluir 
a pseudorresistência, é de, aproximadamente, 12-15%.9 No 
Brasil, um estudo multicêntrico utilizando a MAPA (ReHOT 
study) mostrou uma prevalência de HAR de 11.7%.10 

FATORES RELACIONADOS A HAR
A HAR é mais prevalente em idosos, obesos, afrodescen-

dentes e no sexo masculino. 

Vários fatores influenciam o diagnóstico de HAR: 1) técni-
ca inadequada de aferição da PA, efeito do avental branco;1,9 
2) maior sensibilidade ao sal, expansão volêmica (DRC), uso 
de fármacos anti-inflamatórios não hormonais, esteroides 
anabolizantes, contraceptivos orais, simpaticomiméticos 
(descongestionantes nasais, inibidores do apetite, cocaína), 
quimioterápicos, antidepressivos, eritropoietina, imunode-
pressores e álcool;1,9 3) causas secundárias de hipertensão;9 4) 
prescrição inapropriada de fármacos ou em doses insuficien-
tes, inércia médica e baixa adesão à mudança de estilo de 
vida e à terapia medicamentosa.11,12 	

PROGNÓSTICO
A HAR está relacionada a uma alta morbimortalidade 

cardiovascular (CV), apresentando um risco 47% maior de 
desenvolver desfechos combinados, morte, infarto do mio-
cárdio, insuficiência cardíaca, acidente vascular cerebral ou 
doença renal crônica quando comparados aos hipertensos 
controlados observados em um período de 3,8 anos de 
acompanhamento.13

O estudo de Sim e cols.,14 com 470.386 hipertensos 
dos quais 60.327 HAR subdivididos em HAR controlado 
(23.104) e HAR não controlado (37.223), demonstrou que 
pacientes HAR apresentam risco 32% maior de desenvol-
ver DRC, 24% de evento isquêmico miocárdico, 46% de 
insuficiência cardíaca, 14% de AVC e 6% de morte súbita, 
quando comparados a hipertensos não resistentes. Estudos 
prospectivos utilizando MAPA sugerem risco duas vezes 
maior para eventos CV em comparação a hipertensos res-
ponsivos ao tratamento. 15,16

LESÕES EM ÓRGÃOS ALVO
A HAR, controlada ou não, associa-se à maior prevalência 

de lesão de órgãos-alvo (LOA).17-19 A investigação de LOA na 
HAR é fundamental para complementar a estratificação de 
risco e estabelecer o prognóstico.18

O comprometimento vascular ocorre por aumento do 
estresse oxidativo, disfunção endotelial, remodelamento 
vascular, hipertrofia de células musculares lisas, alterações na 
distribuição de colágeno/elastina, inflamação vascular e maior 
expressão de mediadores inflamatórios e metaloproteinases 
de reparação de matriz.19,20

Na microcirculação, a disfunção endotelial promove 
vasoconstrição, remodelamento eutrófico (aumento da re-
lação M/L sem modificação externa), diminuição da reserva 
vasodilatadora e rarefação vascular, esta última avaliada por 
capilaroscopia in vivo.21 Nas grandes artérias, o remodelamen-
to parietal leva ao aumento de rigidez arterial.20,22,23 

A rigidez arterial é estimada pela velocidade da onda 
de pulso carótida-femoral (VOPc-f) e pelo cálculo do índice 
de incremento (augmentation índex AI) por tonometria de 
aplanação.24,25 O comprometimento macrovascular é ca-
racterizado por doença aterosclerótica carotídea, cerebral, 
coronariana e periférica.26

Alterações cardíacas como hipertrofia ventricular es-
querda (HVE), disfunção diastólica do ventrículo esquerdo 
(DDVE) e isquemia miocárdica acompanham pacientes com 
HAR.27,28 Cerca de um terço dos pacientes com HAR têm 
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Figura 1. Classificação hipertensão arterial resistente.
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diagnóstico de DAC. Contudo, mesmo na ausência de DAC 
manifesta, até 28% dos pacientes com HAR apresentam 
isquemia miocárdica,29 a qual pode resultar de redução 
na reserva coronária e aumento no consumo de oxigênio 
miocárdico, especialmente nos portadores de HVE, e de 
aumento na rigidez arterial.30

A associação entre HAR e doença renal crônica (DRC) 
está bem estabelecida podendo ser causa ou consequência. 
O substrato anatomopatológico é a nefroesclerose hipertensi-
va, decorrente de alterações hemodinâmicas (hiperfiltração e 
hipertrofia glomerular) que culminam em glomeruloesclerose. 
Albuminúria e redução do ritmo de filtração glomerular esti-
mado (RFGe) e a diminuição da albuminúria, que pode ser 
alvo terapêutico na HAR.30,31

FLUXOGRAMA DE AVALIAÇÃO DE HAR
A avaliação de pacientes com suspeita de HAR deve ser 

dirigida para confirmação de HAR verdadeira, verificação 
das causas que contribuem para pseudorresistência (falha 
na adesão ao tratamento, técnica inadequada de aferição 
da PA, efeito do avental branco), exclusão das causas se-
cundárias de hipertensão arterial, avaliação das comorbi-
dades e detecção das lesões em órgãos alvo obedecendo às 
orientações do Posicionamento Brasileiro sobre HAR1 são 
apresentadas na Figura 2.

A monitorização ambulatorial da pressão arterial (MAPA) é 
o exame indicado para a confirmação do controle inadequado 
da PA,32 porém, caso não disponível, a monitorização residen-
cial da pressão arterial (MRPA) pode ser utilizada. Afastada 
a pseudorresistência, deve ser iniciada a investigação das 
lesões em órgãos-alvo e hipertensão secundária obedecendo 
a orientação das Diretrizes.33 A ingestão de sódio deve sempre 
ser verificada. A quantificação da excreção de sódio em urina 
de 24h é recomendada.  

TRATAMENTO NÃO MEDICAMENTOSO
Não existem evidências sobre o efeito da perda de peso 

induzida por dieta em hipertensos resistentes, mas esta reco-
mendação atende ao bom senso e às evidências disponíveis 
nos demais subgrupos. Sobre o efeito da cirurgia bariátrica 
em relação a PA neste subgrupo de hipertensos, a literatura 
é escassa. Recente estudo aleatorizado demonstrou redução 
de, ao menos, 30% no número de anti-hipertensivos em 84% 
dos pacientes operados em comparação a 12,4% do grupo 
tratado clinicamente.34

RESTRIÇÃO DE SAL
Uma dieta com restrição de sódio está bem comprovada 

em diminuir a PA,35 particularmente em idosos, afrodescen-
dentes e naqueles com filtração glomerular diminuída.36 
No entanto, ocorrem variações individuais, relacionadas à sen-
sibilidade ao sódio, diferente resposta de retenção volêmica, 
disfunção endotelial, ativação simpática, supressão do eixo 
renina-angiotensina, ativação de receptores mineralocorticói-
des e modulação das células imunológicas.37,38 A sensibilidade 
ao sódio e a sobrecarga volêmica respondem pelo principal 
mecanismo fisiopatológico da HAR.39 As recomendações da 
American Heart Association (AHA) sugerem que a ingestão 
diária ideal de sódio seja de 1,5 g/dia, particularmente entre 
as populações de alto risco. 36

INGESTÃO DE ÁLCOOL
Há relação direta entre consumo de álcool e níveis 

pressóricos.40 Recente metanálise de 36 estudos com 2865 
participantes revelou que a redução de 50% na ingestão 
diária de álcool entre os consumidores de, aproximadamente, 
72 g de álcool promoveu queda de 5,50 mmHg na PAS 
(IC 95% 6,70 a 4,30) e de 3,97 mmHg (IC 95% 4,70 a 3,25) 

Figura 2. Fluxograma da avaliação da hipertensão arterial resistente.
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na PAD.41 Não há estudos publicados sobre ingestão alcoólica 
em hipertensos resistentes, mas com base nas informações 
disponíveis, recomenda-se a restrição do consumo diário de 
álcool inferior a 24g ou até sua cessação.

ATIVIDADE FÍSICA
Numerosos ensaios clínicos demonstram que o exercício 

reduz a PA de forma efetiva. Apesar de avaliada apenas em 
pequenos grupos de hipertensos resistentes, a atividade física, 
provavelmente, é tão ou mais benéfica nestes, do que em não 
resistentes,42,43 e também atenua a ativação neuro-humoral.44 
Além disso, a melhor capacidade cardiorrespiratória obtida 
com atividade física parece reduzir a mortalidade de hiper-
tensos resistentes.45 Portanto, deve ser incentivada a realiza-
ção de atividade física regular de moderada intensidade sob 
supervisão adequada em hipertensos resistentes. 

TRATAMENTO MEDICAMENTOSO DA 
HIPERTENSÃO RESISTENTE (HAR)

O tratamento anti-hipertensivo tríplice deve incluir fárma-
cos com ações sinérgicas, um inibidor de enzima de conversão 
(IECA) ou bloqueador do receptor AT 1 da angiotensina (BRA), 
um bloqueador dos canais de cálcio (BCC) diidropridínico e 
um diurético tiazídico (DT). 2,33,46 Os IECAs ou BRAs, por serem 
mais bem tolerados, devem ser elevados às doses máximas 
na HAR. Deve ser utilizado um DT de longa ação e maior 
potência, como a clortalidona (12,5 a 50 mg) em lugar da hi-
droclorotiazida, administrada em dose única pela manhã.47-49 
A indapamida constitui uma segunda opção de DT na HAR.35  

A furosemida deve ser utilizada em casos de doença renal 
crônica (DRC) com RFGe igual ou inferior a 30 ml/min.1,33 A 
intolerância aos BBCs, por efeitos colaterais, muitas vezes é 
uma das causas de resistência ao tratamento. Nestes casos, 
pode ser tentada a utilização de BCCs não diidropiridínicos, 
como diltiazem e verapamil.33 Na impossibilidade de uso de 
um BBC, pode ser considerada a introdução de um betablo-
queador (BB), preferencialmente com ação vasodilatadora, 
como nebivolol ou carvedilol.

O não alcance da meta pressórica com o esquema tríplice 
exige a utilização de um quarto fármaco, a opção preferencial 
atual é a espironolactona, de 25 a 50 mg ao dia.10,48,49  Em casos 
de intolerância à espironolactona (ginecomastia em homens), 
pode ser tentada a utilização de 12,5 mg ao dia. Como não há 

disponibilidade de eplerenone em nosso meio, caso persista 
a intolerância à espironolactona, mesmo em baixas doses, 
deverá ser avaliada a sua substituição por um simpatolítico 
central, preferencialmente a clonidina, de 0,100 a 0,200 mg, 
duas vezes ao dia,48 ou um diurético poupador de potássio, 
preferencialmente a amilorida (só disponível em nosso meio 
de forma isolada em formulações magistrais), de 10 a 20 mg;50 
ou um betabloqueador, preferencialmente com ação vasodila-
tadora, se não tiver sido ainda empregado.47 Todas as classes 
de anti-hipertensivos podem ser utilizadas em associações 
sinérgicas quando necessário, de acordo com o fluxograma 
de orientações das Diretrizes e posicionamentos.33  (Figura 3) 

Tratamento não medicamentoso

 Sal (<2,5 g/dia) Redução peso Apneia obstrutiva 
do sono   Álcool

Tratamento medicamentoso otimizado

IECA/BRA BCC diidropiridínico
Diurético tiazídico

(Clortalidona 
preferencialmente)

Quarto fármaco: espironolactona 25/50 mg ao dia
Betabloqueador vasodilatador

Alfa 2 agonista central
Bloqueador alfa-1 adrenérgico

Hidralazina - Minoxidil
Figura 3. Fluxograma de orientações no tratamento da HAR.

NOVOS TRATAMENTOS
Intervenções que promovem estimulação dos barorre-

ceptores carotídeos têm sido usadas para o tratamento de 
pacientes com HAR não responsivos a tratamento clínico. 51-53 
A denervação simpática renal (DSR) por cateter de ablação 
pode ser utilizado para diminuir a atividade eferente renal com 
consequente aumento do fluxo sanguíneo renal, diminuição 
da ativação do sistema renina-angiotensina-aldosterona e da 
retenção de água. Associa-se a esse efeito, redução da ação 
simpática sobre coração e vasos.54 Finalmente, a confecção 
de uma fístula arteriovenosa (FAV) pode promover diminuição 
de PA por mecanismos relacionados à redução na resistência 
periférica total, volume sanguíneo, inibição de barorreflexo 
e liberação de peptídeos natriuréticos.55 Esses procedimentos 
estão em estudo e a indicação permanece restrita a centros 
de referência treinados para essa finalidade.
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